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Aos eoirellglonarlos
so Partido Demoerata

0. Polônia Aquiai'
Bezerra

pnoaMtenaBnítptaiwafiaiaBan»

As 19 1/2 horas do dia 10
Aberta uma vaga na Assembléa Legislativa do Estado,^0 fiuenle.succumbio na cidade

e devendo proceder-se a eleição para o seu preenchimento fe 
Massape onde residia e era;

no dia 27 do próximo mez de dezembro, cumpre-nos, em l«n»n*nte eslimada a exma. sra.
nome do Partido Republicano Democrata Cearense, apontar
aos suffragios dos nossos valorosos e dignos correligionários
e amigos 

"do 
segundo districto eleitoral, o candidato a ser

votado nàqúelle pleito, o que fazemos indicando o nome do

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
medico, residente em Fortaleza

Acreditamos consultar os mais
legítimos interesses do nosso Partido
-desta grande e forte agremiação
cujos correligionários cultivam em
aiío grau as 

'mais 
nobres e interne-

ratas 
' 

qualidades de defensores im-
petérritos de nossas tradições de le-
aldade política e de coragem cívica
—quando fazemos essa indicação re-
cair na pessoa daquelle amigo deci-
dido, inteliigente, leal, trabalhador
pelos ideiaes democratas e possuidor
de uma larga, folha de servidos á
nossa causa. Moço culto e estudioso,
o Dr. Atualpa Barbosa Lima ainda
reúne mais os predicados indispen-
saveis para vir a ser um esforçado
representante do povo cearense, ca-
pacitado a servir os interesses vitaes
de nossa terra, prestando collaboração
eíficiente e patriótica nos trabalhos legislativos.

PARA DEPUTADO ESTADUAL i

Il Itülii Barbosa lima
#*
*'#:

AH E D I C O
RESIDENTE EM FORTALEZA
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D. Ànlonia de Aguiar Bezerra,
éxtremosa consorte do nosso dis-
lineto amigo Bellarmino Bezerra
Sobrinho, acreditado commerci-
ante alli.

À saudosa extincla tão prema»
turameníe roubada ao convívio do
esposo privando dos carinhos de
mãe aos seus jnnocentes filhinhos
(ôra em vida uma senhora virtu-
osa e boa.

Agora que mais preciso se
íazia a vida para edj.ii,ar os se»
us dilécíos filhinhos—creanças tão
cedo privadas do affecto mater-
naí— veio á morte surprehendel-
a, extinguindo um lar que ha cer-
ca de dois annos se lormou e
que desfruetava inalterável íeli-
cidade

D. Toinha como era conheci--
da a saudosa extincta nasceu
náquella cidade no dia 14 d>"
Maio de 1Q00. e era filha do
nosso dedicado amigo Coronel
Joaquim Casemiro de Aguiar e
de sua exma. esposa D. Excelsa
Andrade de Aguiar.

US $ IX. $- tí ilm- me ína-
i
* » * •

(X)
O Presidente do Estado, por

intermédio do seu Secretario, fez
uma nota á imprensa em que res-
tringe aos seus auxiliares as au-
diencia^ presidencines.

Muito jusia reputámos a nota,
que expressa um.i lição de ira-
balho.

M
ENT1U o "Jornal do Com-

mercio" no seu artigo"Prosapias telegraphicas"
transcrfpto pelo jornal conser-
vador desta cidade, quando
affirmou que publicamos um
teíegramma que para gáudio
dos coóvos e edificação dos poste-
ros disse que transcrevia.

| E' original fazer-se' transcri-
jpção de publicação que não
;se fez. Para os órgãos con-
iservadores este facto alem de

Levamos o maior empenho em que o seu nome seja f A ,14 ^ Outubro de 1923

v- i , , , i sei possível e faci, po s, saoIN ao nos e realmente exranho _,, ,,;.., . , ' K '
< n -i ( i í°s visionários da época.or. Presidente se lenha i P _„& t pE, assim nao nos causou sur-

preza "A Ordem" transcrever
as banalidades do órgão for-

nse, pois, coisas peiores
do que está que diz termos
publicado tem ella escripto e
dado curso.

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRUR01Ã0-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade e Pharmacia e >.
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas, RESIDÊNCIA: Praça da

Se 34 SOBRAL. .
sufragado brilhante e enthusiasticamente, de maneira a asse-jcomramu casamento com o nos-

gurar lhe decisiva victoria, conquistada de modo insophismavelP0 amigo Bellarmino Bezerra oo-

pela força dos voto; expressos nas urnas, em pugna leal e)bnoho. de cujo consórcio deixou (
franra nnra a ciual temos asseguradas, oéío governo ríoi^0,s l!"10S: *'mfl com um anno
Estado, as garantias necessárias á livre manifestação dos (de idadee Eloysio com 16 dias.

Vir limou-a septicenia puerperal-suffragios.
Concitamos, pois, os nossos valorosos correligionários j P^ttofde.

cio segundo districto eleitoral d/o Estado a prestarem as suasj Certa d:- não haver cura para
forças para, no próximo dia 27 de dezembro, firmes, cohesos' o seu mal, D. Toinha antes de
e disciplinados, escreverem nas paginas da nossa historia exhalar o seu ultimo suspiro, ver-
política, mais uma victoria do Partido Republicano Demo-^dadeiramenfe resignada e com
crata Cearense.

Fortaleza, 10 de Novembro de 1925.

Júão Thomé de Saboya e Silva
Francisco de Paula Rodrigues
Manoel Moreira da tlocba

admirável calma, manifestou os
seus últimos desejos aos seus
esposo e pães.

Assistio até os seus últimos

que o or. presidente se
tomado de certa irritação, rela-
tivamenle aos impenitentes corte-
jadores que o vão diariamente, ^g^ip1adular, sem respeitar as horas
de trabalho de S. Excia.

Pela manhã, quando o sol a-
brasador desta terra de logo, ape-
nas aquecia o frio alvorecer do
dia, convidando ao trabalho e ao
convívio do primeiro labutar do-
mestiço lá se iam eiles «aos co-
chichos», urdir a primeira intriga
do dia.

E alli se ficavam, fugindo aos
seus misteres, na cega cobiça
dfi mais torpe adulação, urdindo
o trama da teia ingrata. Sempre
oi assim esse pessoal acciolyno! ™

Nos tempos do eommendadór .
/\ccioiy, saoemos ne um ve no ri„ „„Kí , . uri í;u .,»rio publicou; O Labaro , aprecia-
que escrevendo a um seu paren- do orgâni da imprensa massapeen-
te das ribeiras do Curü, dizia:— se a segusníé noticia:
Levan(o-me ás quatro, horas, io- ¦.. , ,UDOr,l(;.„

11 . :i IMi IvClNoftmo urn banho... as sele horas
ber das «novi- Commeinoiou no dia 18 do

mez findo, o í' ailiuveisario de
isi ij .. existência toda ella pontilhada dasNoviducies, |a se sabe: e a mais bri!h:intes campanhas e dasconversa, em sigillo, cheirando mais fulgurantes victorias, o inte-

a intriga e a perfídia merato paladino do periodismo cea-
E como no tempo do commen- rense cuí° nome epigrapha estas

linhas.

O NOSSO ANNIVERSARIO
staxasítaatamttmsaBsm

vou a palácio saber
dades* etc.

PELA PREFEITURA MUNICI-

:' momentos, alem das pessoas da jdador, que não gostava muito tt. „ r t¦ familia o Revdmo. Pe. José Joa-jde trabalhar pela manhã doís A lmPrensa íer" a ?.u*.fre"Je1 . , c ii ... uauauiai yun umind, pois um moçQ nerseVeralhte /¦•inteligente.quim da Frota que lhe ministpu tinha «cálculos» a fazer e so- luetador, que não aspira recompen-
n.Hos a decifrar, queriání, agora, sa alguma, senão a gloria de tia-
fazer o mesmo, ' . balhar pela pátria, pelo aperfeiçoa-

todos os sacramentos.
A,; seu enterro que se reali-

PAL DE SOBRAL

COM OS BARBEIROS A Pre-
leitura Municipal recebeu denun-
cia de que os barbeiros estão in-
fugindo as leis municipaes, traba-
lhando a 3 domingos.

A Prefeitura Municipal tomou

DR. QSSIAN DE AGUIAR zou ás 16 horas do diaseguin~l O Desembargadcor, porém, que 
™nto moral do Íl«ffi ví*

• v . i1 bra a sua penna intemerata, guia-te, con.Pareceu grande numero, se nao cança de procurar traoa- da por umH caractei. inguebranía-
Clinica Medica, Partos e Ope- de pessoas de distincção do meio |lho, desejando trazer tudo aoseu.vel.

rações.—Doenças de Senho- social massapêense. | conhecimento, para que se nãoj Por esta razão, o popular Or
ras, Syphilis e Pelle.

MASSAPÊ

desvivie ce seu programma, qual-.gam do Partido Democrata Sobra^
emanada de SfMI; lense conquistou invejável situaçãoRegistando com immenso pe-!

•/nr r. rlnlnrnçn n^cflmPn(n A* ' QUGr SOiuÇÃO emanada de SeU í , ,, , . . .zor o cioioioso passamento de,n *_ , . . !;de sy.mpa.thia que hoje desfrueta
tão virtuosa senhora, apresenta-!governo, .nao^ os podendo mais;entre aquelles que íeerh o prazer

IP'
mos, nestas linhas", sentidíssimbs!tolerar' Procura enxofílí^ com!de lê!-o e admirai o

i
i

mexedores o caminho deOR falta de espaço, SO- pezames ao seu desolado esposo, !##» circular> ^è indica aos! Nós W* mnurejamos diariamen-

as medidas que se impõem para | j^ mente no próximo mi- ao seus innocentes filhinhos, aos jmex™ores
o cumprimento da referida lei, fa- j L| mero daremos resposta seus dignos pães e ao seu irmão jzendo multar todo aquelle que for.tó Qr(jern" o nosso amigo Dr. Ossian de
encontrado trabalhando nos dias
phohibidos.

Ficam, pois, de sobreaviso os
senhores barbeiros para que dei

Aguiar.
(Do 

"Correio do Ceara")

As assignaturas d'uA Impren-
futuro não alleguem ignorância, jse 

sao pagas adiantadamente.

seus *e n'^ Labaro", posto que tarde.
enviamos sinceros parabéns à dis-
tineta cònfreira bem como ao José
Passos Filho de par com os votos
que formulamos pela prosperidade
de sua pessoa que muitíssimos

A . i ,. A| apreciamos, como inesquecível ami-As assignaturas d «A Imprensa - g0 e col!ega nes{a -tlòèà vida
são pagas edianfadamente jornalista-
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A IMPRENSA
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Ií 1 ír M ¥* h» \ D ¦ 1 õlta Câmara do Paiz represen-
mm o Ceai'a.

Semanário pgHlíco _ noticioso

Redactor, José Passos Filho, a
qu:"n% pode ser ca iria d toda e
qualquer córmyoftíiçnya relattua
d rr d acção,

Ge enl,', LUfjViJe Barrido Brasil,
om quem oú iniewsMdõt poderão'se entekder puro aju^t^da?. pvbll-

caçoes, qsfsim como sòbM o paga-
mmto das a(slgnalurd,s.

N ao pode um admmislrador i \adoi
embora de espirito emprehcnde
dor como o de Erico de Paiva'
Motta, fazer tudo quanto deseja
a bem de uma colleclividade, no;
exigué espaço de um anno,

Precisa que demos tempo a
esse espirito dcnodado, inteiligente
e progressista, para que vejamos
coroado cie real êxito o que as-
pira, que é o nosso engrandeci-
mento como caixeiros, o engran-

Redacção e officínas Rua Padre decimento da Associação íáo bem
f\talho n,

O director desta íolha, poderá
ser procurado fielas pessoas, que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
nesta re.acção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assigiiacios e nella publi-
cadoi..

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annuai ,
.Semestre
Numero
Publicações linha
Reproduções.. 

íò$000
:I0$00()

avulso
$150
$100

¦ III II i «— III I1IIBI IHIII I -_iwriw___u*Tiri_a_.

j confiada a sua guarda, que semj
o nosso concurso, alias devido, j
pelo muito que em nosso bcnefi-j
cio tem feito, nada poderá ade-
antar na falta de um presidente
como Erico de Paiva Motta. j

O nosso apoio a este patrão;
que no nosso meio sò nos podej
honrar, porque ja foi caixeiroj
:omo nós è indispensável, não'
por favor que laçamos, mas por
retribuição ao muito que em nosso;
favor tem* leito, fará e conta fazer.

Caixeiros! Às urnas, pois, no
dia 6 de Dezembro próximo vin-
douro, votando em Erico de Pai-
va Moita patrão não só amigo
dos caixeiros como mais ainda
bemíeilor, pois, o modo porque
se tem desempenhado das func-

Associação dos çõe;;.°'e prfisidente'lu:lüina que.
o elejamos para o mesmo cargo,
moção por que não lhe fazemos
íavor porque íaz jus á sua abne-'
gaçáo que realmente isto reclama;
de nós, senão uma prova cabal
do quanto paro nosso engrande-
cimento tem leito, ao menos este,
acto de justiça, que, cumprido, \
temos dois ideaes realisados: uma;
prova de reconhecimento e a ga-_
rantia segura da marcha sempre
íriumphante da nossa cara so-
ciedade.

Caixeiros! As urnas, votando'
em Erico de Paiva Motta, para

, .presidente da Associação dos Em-
Acham-se em evidencia dois

nomes

ssociaçâú dos
Empregados no

Commepcio •
-. r ; (-*-)

Já é do domínio publico o
interesse que estão tomando os
caixeiros sobralenses, sócios da
Associação dos empregados no
•Commercio de Sobral. _óbre a
escolha do futuro presidente que
tem de reger os destinos dessa
associação no próximo anno de
192Ó.

[pregados no Conirnercio de 5o-
o de José Custado $*$&}. M&ãào p;jf, pâu!o Arfl^;>

Azevedo, espirito zeloso e traba- pflra se(j pnm^() secretarÍGi 
~ 

|
As urna: . pois; sem discre-

_mbro'
urnas, pois, sem

pancia, no dia 6 de Deze
próximo vindouro.

i
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UM CAiXEIRO i

**r___s

lhador a quem deve a associação
a sua fundação, e muitos outros
relevantes serviços, e o de Josè
Maria Moura que muito tem leito _
para o engrandecimenlo da mes- j
ma e educação dos seus asso-'
ciados. ,

Impossível é negai; quanto pode'
a Associação es.pt -r.r destes dois'
batalhadore... porem, iqüali.; .iitê oi
é, que Erico de Paiva Moita, ác~!
íual presidente não tenha exce-
dido a toda e qualquer especío-;
tiva no desempenho da sua fé-.-
cunda administração, podendo se
evidenciar dentre seus innumera-
veis serviços a Lei municipal do
fechamento do commercio às 18
1|2 horas, a subvenção esfadual
que acabe, sob seus auspícios1
de ser votada para o anno se-'
guint e, a representação da Asso-
ciação na grande reunião dos'
caixeiros c patrões na capital do
Paiz. a instituição do voto se-
creto, a constituição de utilidade
publica da sociedade e mais ain-'
da a votação de urna verba pe-
los cofres federaes, sendo que'
essas duas medidas são anciosa- _ ,'
mente esperadas em virtude de §' „ í*á 2 .r B.5 Jji Clã»
terem sido solicitadas por tele- , ..'•¦' ...pur
&«-*__;'_ „tim \ya mo„r. i vendedores cie pneus M CHE,
gramma que na menos de um _ "
mez dirigiu aos principaes pro- WW e demais peças para
ceres da política nacional, que na automóveis ( 17
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ELIXiR DEPURATiVO VEGETAL

Extrahida exdusivameníe de plantas silvestres,
bata (as e iai.es, á í por cento, de cada

espécie, 6 15 por cento de álcool;
nao

£-.,

coruein drogas.
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Esta 1(..iíi'm;; é a imica c:a mais infalliyèl contra as syphilis, iinpu-
resa do sangue, niolcólia da pelle c rheumalismó agudo, articular

ou gptoso. Tc:u produzido grandes effeitos na híorféa ou rnal de
Hanseiii) desapparèce.ijçip a3 placas encarnadas on roxas e verme-

lliídõés do rosto e do corpo.
O doente atacado dessa terrível iriqlesíih, coritiriüàridò o tratamento

por meio dpssa formula, é provável obter a cura completa.
Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR DE-

PURATIVü VEGETAL áiitiiincíadò por Daniel Carvalho. Appro-
vado e registrado pela Saúde Publica sob o ri. 107. E1 de efícito

maiá rápido do que qualquer outro
Depura, Fortalece Fertilisa o Sangue e Engorda
Soberano contra veneno das cobras, é bastante quadruplicar a dose

para combater immediátanieiite o envenenamento, conforme attes-
lados recebidos de varias localidades.

g_

m

PREÇOS: Dúzia 60^000
| Um vidro . 6$000

Peio Correio, para o porte, c registro mais 2$000
mm illrgctos 8 DANIEL PEREIRA DE CARVALHO

Praça Bõa-Vista n, 25—Cidade de Sobral
& ^ •:. íü-f íI «P '. :if si 2' JÍ

fraxna_u__sn_)_dUBa__ti_.

Mais uma especialidade do ELIXIR DEPURATIVO VE-
OETÁL formula incligena

A pessoa que estiver usando este prodigioso Elixir para syphilis,
rheumàtismÒ, |mp'tireza do sangue, moléstia na pelie, ou outras

lüòlestia.s de orjgeiii sypliilitica, sendo áttingidó por uma cobra cas-
çayel,xeslá livre dá uiorfe, porque- o sáhg-iie reage o veneno com

a acção das raiV.ès e batatas mecüciiiaes contra o veneno das co-
bras; que contem a íorinula dò Elixir Depurativo Vegetal; e não

estando em uso, é bastante tomar 4 ..Iberos de sopa de uma só
vez, e no dia seguinte repetir a dose que elimina immediata-

mente o veneno
UM CONSELHO LÍT1L:—Todos os fazendeiros, ehomens que tia-
b.álham no campo e .lavoma devem t.i: ern casa um vidro do

Elixir Depurativo Vegetal, para esses casos urgentes, tomem nota
hoje mesmo ern sua carteira para comprarem na primeira occasião.

A venda nas principaes pharmacias do
ESTADO DO CEARA'

«S. .".)•.. í'í_r _>!*_. ,:^>(<í^. K. Jf;'_;1'.-'AV:-„,,í> (.^.'liCíayx. íi. !__.ií^i*í___v_;_i .
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Morte certa a todas as
'«**; ¦"•<¦ cv:T. mixT^rzztzr *r=ií-^iT^B*-naiiB->«na-i*.-aícre«iSc ^•prj;^Maci»raaaoTrffrt»fgaaa>3fcrj5gigsv_icTe»^jKfKij>
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IDEAL é um preparado .^cientifico ern cartuchos de 11 cent.
de comprimento. A novo Porr.dçida IDEAL desenvolve um
ga_ algo mais pesado do que o ar, por tsso desce facilmente
nos canaes do Formigueiro Nào precisa machina. Ma-

nejo facilimo :— SO' EISCAR ÜM PHOSPHORO I
MUITO ECONÔMICO H DE EFFEITO EAPIDO.

Peçam Informes hoje mesmo
PREÇO: Cada cartucho $500—12 .artuchos 5$000—Pelo Correio, mais $500
Escreva ao LABORATÓRIO CHIMICO de

RODRIGUES DE AI.D8ADE-PORTALEZA
2-10 alt.

rm_í'i»ni

M_7T.UV___._M

18. il 2

"i mm__iiri_¥iT)"i-

«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 D. Pedro II

iSatnJ

BREVEMENTE

IMPERADOR
BREVEMENTE

Sigarros deliciosos com fumos escolhidos
HOMENAGEM DA FABRICA "IRACEMA"

ao inesquecível Imperador D. Pedro II, que na tremenda
secca de 1877, livrou o no:.re povo cearense

de grandes miséria .

Pedidos ao agente e depositário—ERICO DE PAIVA MOTTA
rò__p__B__—

!7—2F
i

—i-*-}—
Por íiiílar ao rtispeito—Por faüiar |ò

respeito a clistinctâ senhora, í.vi
recolhido à prisão Maria Sabíii.
cia Gonceição.

*£gíQS8ãO—Foi çhiirriaclo á ordem
pelói Autoridade policial o indivi-
duo Josè Rodrigues de Lima, que
aggredio Antônio Fausiino ria
sua própria residência.

Uee.!Ça~~0 sr. Manoel Tapera
residente em Bpa-Esperança pedio
licença a Autoridade policial para
festejar 5. Gonçalo.

D.SCtííens—Por estar praticando
desordens na rua das Dores, foi
recolhido ao xadrez o indivíduo
João Messias,

Outra aggrussão—Horário Rodri-
gues residente em Namby apr. -
sentou queixa na Delegacia d.
Policia contra Antônio Fe.rreii_'f|
também alli residfenle, que aggrc-
diu uma sua filha a pedradas.

ASsis aggrssSâO—José Mariano de
Lima queixou-se á Policia de Ma-
ria Zaphira de Souza, que aggre-
diu sua esposa e uma sua filha
moça.

/E^or ínSUltOS-—O Sr. Raimundo
Aguiar levou queixa á Policia de
Antônio dos Santos que lhe di-
rigiu insultos.

Furto—O cidadão José Custo,
dio de Azevedo fez queixa á Po-
licia de Joaquim Borges, que
çorn um bilhete íalso conseguiu
levar de seu estabelecimento ires
relógios, vendendo-os em Cariré.

A Autoridade policial conseguiu
apprehender os referidos objecíos
e entregou-os ao seu dono.

Briga—Por terem brigado na
rua do Catavento foram recolhi-
das à prisão Chiquinha Meton e
Rozinha Ameli.i.

Oe permanência—Estivf ram de per-
manencia no Posto Policial os
anspeçadas Fausto é João Morv-
teiro,

BectlflcaÇiQ—Num dos nimieros
anteriores deste' jornal, nesta parte
da Policia, noticiando uma ag-
gressão dissemos, que o aggr.es-
sor havia sido Ilnmberío Ma^a-
lhães e. só agora chegou ao
wosso conhecimento,' que o "va-
lieníe Iiocüü o seu rir-me pelo
de Humberto. Magdhães, rapaz
distinetissimò" residente em Santa
Quiteria.

A culpa não foi da Policia e
muito menos nossa. E' que Gil-
berío Magalhães, não queria ver o
seu nome escripto no noticiário
da Policia ...

DR. ÀTUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
¦___

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

Fornece aqui e para qualquer
pòÁÍo co l: I? çde de Ferro.

ANTüNiü QUARIÜÜASY

i _ LE6IVEL
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IMPORTANTEDESCOBER-

TA ARCHE0L0G1CA

Nas minas de Pompeia

¦ ali escadas artísticas conduzindo
jàs varandas do segundo andas ou
j ás adegás do vinho.
i As fontes correm e os jardins
estãu cobertos com as flores ola:s-
sicas

Finalmen.tej têm-se. de tudo uma
impressão viva da realidade da
existência dos homens que a tíójs
nu! atfti.os enchiam de paixões, e
cie sonhos .1 cidaoe de Pompeia.

ÍM mm M-KSl w; MIL O MOMENTO CAiX

•X t

H ATTENCAO
mi

il As asstenátiiras da fl'.•(X- iW.

Si l(A IMPRENSA,, í'.X
1

Rcyeláraai as recentes exçaya-
ções feitas em Pompeia novos as
peetoá cia vida social dessa cidade
que lia mais ele 2.000 ábnns ri Ve-
su.vi ¦ soterrou nas suas jxvas.

ü .¦¦wgresso das exeavações nos
dístrietós que estão sendo éxplórã-
dos revelou verdadeira míria dc
material na forma úc. edifícios, es-
culturas e estáüiás; para o estudo
da vida particular e publica dos
aritigòs. Kssa secção de Pompeia
que parece ter sido um rico bairro
de res dencias, è especialmente, a»!
bundante em esculptura. j

O mais importante dos achados;
foi a fundição de aço que abastecia!
as viilas vizinhas com copias dos ;
mplps clássicos. Seis grandes es- j ^l^aH^Hlltatuas de bronze inclusive um no-, rà
tà.vel "Apoio" e uma quantidade
de medalhas, vasos e estatuas fo- «*-..¦,««_ '*&**¦£
ram trazidas á luz- OFFEHj HHa uma seria de pequenas tigu-
ras de bronze, com base de praia
cirizeláda representando mendigos. D© nosso eminente Chefe De-

Esse assumpto parex. por um putQ(!o Francisco de Paula Ro-refinamento peculiar do gosfy ter n • i \ \ Lo
sido po rnlar na decoração das ca- fWf; P-^^f ,rJa Assembléa
sas cios ricos. ; Legislativa, com delicada dedica-

Os districtos em que . apparece-- toria, reçebemts um exemplar

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SM.IPT0, ATÉ 31 OE JULHO DE 1925—RS. 368:500$000

De três

Recebe dinnelro em depósitos, pagando as melhores taxas:

De um anno

g são pagas adianta- gj|
rA damente!.

8% ao' anno

10% » *

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO--JUROS DE 4% AO ANNO

VSLt

ift

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalisado, do depositante.

imi n ini ¦¦inin ii mim—

Opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalisa-
das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50 % sob caução de títulos legaese cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Paz trensferencias de fundos para qualquer praça do ;Paíz, por in-
termedlo do Banco do Brasil, e diretamente para Fortaleza é

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.
Ut-M i.aM_B_Ui _*_•*_.«£ J=lram esses objectos estão próximos dos discursos pronunciados na Rdà rua da Abundância que foi capital cearense a 30 de Aoosto! arrega"se de cobr3nÇas sobre todas as praças da zona Norte do

reconstruída e tem fama de ser j_ 
'__„.."_.__.. 

j.^nn nn c_Jl,__(.y| Bsta(lo, Gomprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,
e Independência, bern como sobre Piauhy nas praças de

Therezina, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Perípery (19—50)
uma cias mais origma.es do corrent» anno, no banquete!

Coube ao professor Spinazzoli olíerecido pelo governo do Es-
Iniciar ura methodo de exeavação tado e pela Classe Medica cea-
capaz de permittir as reconstruc- pense ao Dr Gavião Gonzaga,

xs.
Essí quando se exonerou cia Chefia

as Instalações horizontais e mfõ dos scrv,Ç°s ljemcthodo consiste em de saneamento ru Pensão Napoleáo
laataüadíi a Raa Senador Rompeu nu 142

Pioprletarga-¥IttíWA. THIBHS

verti :,!e3. Dessa modo pode effec. ralx ;
iüár a r_construcção com grande São estes discursos do Depu-
vrrosimilhança. As paredes da_ lado Paula Rodrigues Feito eml
casas desse bairro estão cobertas nome do Governo do Estado ecom inscnpçoes propnas ou un- \ n \ r ¦- \
nrAKrioa cl° *~)r' A, Uaviao Uonz.ioa em «.. .P 

Pompeia estava na. vésperas da \ agradecimenlo aquelle. j ^tuada em_local m""<> «ntral e dispondo de invejáveis aco.n
elwção local quando íoi coberta' Somos muito agradecidos á j modações para os seus hospedes e exmas. famílias
pelo vulcão, 'gentileza da oíTerta \

A cidade estava cheia de placar'" j
ds com appellos dos candidatos !A freqüência que o candidato è .. |
reeonimendado pelas ínulheres. dei II^ w J m ^ ' .. pr^u !
xa pensar que h pt-quxia cidade IID11 fl H 9|J HlOtUCO 0,
p.iga já conhecia alguma coisa f QlflJü^uE s^'° Unhaj
do feminismo que hoje nos surpre-, ¦.. ¦ ;'x de Gato Olá
h(?nde' .Croata, no logar S. Francisco,'

Nntia é serviço U copa feito por prüíissionses competentes

Acceita assignaturas de refeições no Establecimento
e em Domicilios particiiláres

PREÇOS SEM COMPETENCIA-FORTALEZA-CEARA'

A eleição da ''Associação dos
Empregados no Comint-rcio de
Sobral". As chapas. Os partidos. A
eleição.

Como em Fortaleza, também en-
tre nòs se agita a classe '^ixeiiíil
para a escolha da futura Di ecto'-'
ria da UA. Ei C. S.''

Já existem as1 chapas "Liberar*
e "CHixeinJ-Esli.idamar, está piei-
teando ã presidência para José
|Vlaria Moura e aquelle para José
Custodio de Azevedo.

Consta com visos de verdade
que, apparecerão. mais as chapas"Caixeiral" e 

' "Progressista", de-
fendidas por caixeiros de iecpriííè-
eido valor e prestigio eleitoral

Se as apparencias não enganam>
parece que a victoria caberá a
chapa "Caixeiral-Estudantal".

Em Fortaleza, segundo os jor-
naes, até a politica está incluída
na escolha dos futuros derigentes
da forte potência que é a ' Phenix
Gaixeiral". \ •

Que em Sobral elía seja afasta-
da, são os nossos v.^tos. A luta
deve ser somente entre os merxi-
bros da "Associação".

A "Associação" reformou ulti-
mamente os seus Estatutos, insti-
tuindo o voto secreto como elle
realmente è, devendo as eleições
de 6 de Dezembro serem realisá-
das pelo novo systhema eleitoral",
devendo todos assistirem o pleito,
para aprenderem como se obser-
va a soberania popular e como ei-
Ia é res pe iiada.

A "A. E. C S-;" está fadada a ser
dentro de breves dias, não uma"Phenix Caixeiral" de Fortaleza,
mas, uma ' Phenix>' em miniatura/

Desejamos aos caixeiros sobra-
lenses venturas no nobre ideal que
defendem, conçitándo a todo o em-
pregado do commercio de Sobral,
a prestigiar a "Associação" porque,
sem o concurso de todos, nunca
ella poderá ser o que tem em mira.

A união da classe, para sua edu*
cação e prosperidade. x=

Às assignaturas d'"À Impren-
sa" são pagas adiantadamente.

O iumpho real da reconstruo- «0urp a serra da Meruoca.!çâo pòfem'í:-ès'fà nos interiores d.-s ., . f -. ,,
viilas Aqui encontramos frescos Nesía redação dá-se todas as;
nas par.-des e tectos estucarios, informações. j

ÍÜ6>
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Cessatyl
2

Calceon
3

|Ê&KvPya ynorol

A maior descoberta contra a dôr e contra
a grippe, resfríados, constlpações, enxa-
quecas, nevralglas, etc

Com o uso diário do Calceon, nenhuma
creança soffrerá os encommodos da den-
tiçâo- Poderoso Tônico.

A melhor pasta para limpar, alvpjr e con-
servar os dentes. Delicioso paladar como:
nenhuma outra.

Preçosde propaganda
EM QUALQUER CASA RETALHISTA- DO ARTIGO

.special escure £ aínar.â'lo
Sabão de superior qualidade. Sabão de rendimento garantido, de 40 a 5o % sobre qualquer outro consumido nesta
zona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

1,&I!II1C.A]¥TK

Uniecs agentes, recebedores e depositários para
os Estados do Norte

Ferreira, César & Cia.
una fla/or Faeund©, ^41«-F«.%italeKs.-€eará

\

Agente na zona Norte do Estado

VK3ffDH^8E NA ''DBOGABIA QÜIMABÃES''

-80BBAL

¦S0BB4L

Recebemos a seguinte:
' A Redocção d' '"A Imprensa.

Cornmiinicamos a essa redac-
ção, ao còmrnércio e ao publi-
c@ em gerol que, nesta data, dis-
solvemos a sociedade que man~
tínhamos nesta Povoaçõo sob a
firma de Moreira & Cia., fi-
eando o activo è passivo soo tes-
portabilidade do sócio Wrtldemi-
ro Moreira da Costa.

Martinopolis, 10 de Outubro
de 1925.

Francisco Chagas de Vasconcellos
Ex-5ocio da firma Waldemiro

Moreira da Costa.

(Os maiores fabricantes; do artigo no norte do Brazil)
PED1QOS AQ AGENTE E DEPOSITÁRIO
¦_-_____¦_______________¦___-> i_____-r_«__________a____-g__rt_?¦_«»___-_¦¦¦ ¦h_.»»_i— ILi>l11fcJ**»W
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Bríco de Paiva Motta
lipn iitiff 1. pi iirii ¦

-DE- ,
VIUVA DEOLINOO BARRETO UMA & I8MÂ0
Executa-se lodo e qualquer tra-

! balho concernente a arte pranhi-
ca como sejam : Cartões, enve-

I lopes, factúpás, duplicatas, memo-
randüns, circülares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quaníi-

dade de papelaria.
Rua Püdre Fialho, n. 2

¦~~ SOBRAL --

Y

l LEGÍVEL
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do inspector da Alfândega, foi
aberto o inquérito.

Fortaleza, 13 -(.) Presidente
, cio 'listado 

se conservará im-
ii-arciní na eleição de 27 de

1 Dezembro próximo, mantendo
a ordem afim de assegurar a

Fortaleza, i o—Será da pd- liberdade do voto.
li ti ca dò Senador Pereira Lobo

I T-

liJO UO
;n;visa-!

Ç: Õ SãO 1
Hlmas-j

ein (iuei.1

DR. FELIQANO DE ATHAYDE

commerciaes e cnminaes.
Residência--Praça S. Sebastião.

$% de tes-

adversário do Presidente Ora-
ccho Cardoso, o futuro Presi-
dente de Sergipe.

Fortaleza, IO—São Salvador! Ex-procurador geral do Estado,
da Bahia foi presa do maior in-!acc,jUl ° P?.tr9#!P ^causas civis,!temendo
çéndio atè hoje alli registrado.
Todo um quarteirão foi des-
truido. O próprio edificio da
Alfândega que está situado lon-
ge do local 'do incêndio foi at-
tingido. Este incêndio causou
aos habitantes daquella capital
verdadeiro pânico.

Fortaleza, í d—Circulou, sab-
bacio, n jornal "a Politica" ten-
do se esgotado rapidamente a
sua edição.

Fortaleza, ío—Falleceu o Dr.
Domicio da Gama, membro da
Academia de Letras.

, Fortaleza, II— Corri as as-
signaturas do Senador João
Thomé e Deputados Moreira
da Rocha e Paula Rodrigues o"Diário do Ceará"- publicou,
hoje, tim manifesto, lançando a
candidatura do Dr.. Atualpa

(X) -

Desejando asáisiír o
Ceará e o Gdmbmadb, i
do, ífjó Mineiro, fêfmnii.e
Paulo, ruri/n. i à GUíz d?
seriam 4 horas quando I

Depois de muito espera
finaSmenie as equipes
e o memento de começar á Iucta.

Começa o jogo debaixo da pies-
são do Coird>in.içiq. Os tricolores

siia ípr.faioza"; yaz-ada ia-
zem uma barr.oha iiitr.-msponiveí;

W^sé de ilgiílw Esíôdflifs do mu-
nícipio de Sobral

Somente até o dia 30 deste mez serão recebidas, sem
multa, a segunda prestação dò imposto de índnstriás e p-fò-;-
fissões, a prestação única das estabelecidas depois cio íança
mento geral e bem assim os impostos sobre machinas 

"è<
moer canna, alar'. cii«ram'descaroçar algodão, prensa, engenho de

on endoras|:qíc|uè e fabrica de cal, tijollo ou telha. (2-2)

Fizeram áiíiioa:
5—0 nosso amigo

uc o. ocuaauíiu.j prejudicando assim a marcação ?!e
èlepli. ri. 144—Fortaleza .; pontos para o Combinado.

.... -.rT.,L.r-..;..- -^ y ¦-... I Rosendo, hábil center-ford do1 GoiTibinaoo, depois de esforço cs-
íupendo, ao transpor a barreira
inimiga é bnitalmèuté ijerribadó
por um cappeirista cearense, dentro di- Menezes
da aíla perigosa e que tendo nesta

9 í" fà

ANNlVRítSÀRlÒS

capitão lüao

Esmeralda Archanjo, também falíe-
citíaj contava apenas
idade.

i Noticiando o seu
j samento apresentamos sentidos

Bap "zanies nos seus irmãos, os tiòsi

55

dol

annos ce

oroso pás-

lisia da Ponto, Preposto do Adminõtia-jámifòs Josè Archanjo de Ma-dor da Mesagde Rendas cie Camocim. | »_*"' ,i a,.,.!,.,,;» a* m, i
10 -O distineto joven Mario ^zerra^âU^\ ^C^ãT -^ JAá^ e '
Menezes. j.dro Celso Archanjo de Maria ré:

11- A exma. sra. D. Hedenia Montez-i dentes em SanfAnna.

(mmffmmimsBm
Vicíima de penozos padeci men-

:os falleceu, nesta cidade, no dia 19
do fluente a exma. Sra. D. Dalila
de Castro Vianna. viuva do nosso
saudoso amigo José Horacio Vi-
anna, antigo funccionario do Te-
legrapho Nacional.

A pranteada extincta contava

OCCaSíãO o juiz lia pugna OS olhos f™> bicada esposa do nosso amigo1 'ose Oito Carneiro e Frota.yenaacips, nada enxergou
continua o j go âo
t rmlnando o r tempo 0 ><0.

Depois do descanço rèauiámèn

ASSJin 12—0 nosso amigo capitão Ignacio«car!i;-.eâe»,:joão de Baroellos, !• Supplente do Da-
legado de Iboassú, municipio de Granja,

14--A exma. sra. • D. Amalia MÓrél

03

*,r n',f,,lmDy,. y\knr>(:(\ „«:«*A ,,, J da Ponte, oxtremosa esposa do nosso a- j r\n 
'

tar, lecomeça o jogo. u vento que,m}{,0 itão Jo3o Bàp'tistk da PontC(i^a. ...nao cessara, tornou-se Cada vez Proposto do Administrador da Mesa de ro Fnim-,^ ,mais forte. Agora os cearenses, que,Rendas de, Camocim. B3BS,

Viajantes
ALCIDES SANTOS- Esteve entre i

a negocio comnierciaes o distineto cava-
lhèiró Sr. Alcides Santos, Chefe da con-
ccitiiadâ firma fortalexiense A. Santos &

28 amit idade e era filha do

nao Unnam conseguido passar a 14~A interessante menina Francisquin-
linha do .eniro, cora o auxilio da ''UTexS 

D. Maria FebonOl»brjza OU:: lhes aiuda. t(?.má'ni-se de Mendonça Lopes, digníssima
nosso amigo Coronel Francisco
Modesto de Castro, j;:i fallecido
2 de D. Aineliua Cavalcante de
Castro.

Foram irnproficuos todos os re-
cursor, médicos empregados para
salvar D. Dalila de Castro Vianna,

ajud
da siíuaGão En.tretanío ! do nosso distineto amigo Coronf

esposa
Ari to-

os dò Combinado, conhecendo sua(!!i0 Manoel Lopes. .
0,.,.o,: ..;:„.; ... :,..„ ,.*. „,.... I5-Oiíosso particularamigo CoronelsuperiooQad.: de jogo nao esmo- .AntonioxLeopoldo daoSilva:recém, contüiua-KU. nas suas mven-j m-A prendada senhófíta Mariihlia

, ... , que morreu confortada com osma a cieputagao ^s-'santos sacramentos da 110S3a ^.jj:do Coronel
Barbosa L
tadttal na vaga
Luiz Feüppe.

Fortaleza, 11-
signaturas do
Thomé e Deputado
da Rocha e Paul
o "Diário do Ceará" publi- cur;l
cou, hou

tidas cada \>:i
brigando os ir
i.eni do s vo
que o juiz dei:
últimos minutos
Ceará), numa desgarrada atira

i muito propositadamente a pelota

mais perigosas, o-'Pontes,
olp/.ès a commet.te-j Fazem annos:
',p]ib.0'.VbS penaítys,) m-A:dislincta seiiliora D. Derjneii.na
sco.u d e punir. No.OJFrota, digna iconsorie do nosso dedicado

do jp-£Çí. Noè (do:.!ami§'° ^

—'O nosso

LUIZ CASTELLO BRAN-
-se nesta cidade o discipli-

nado militar Tenente Luiz Castello Bran-
co, que acaba de se desempenhar das
elevadas fiiiicções de Delegado Miiríàjr
de independência.

Ao digno militar dezejamos feliz per.I manencia entre nós.
j CAPITÃO ÁLVARO SOARES E S!L-
! VA D e mo Ca- se nesta cidade o no.ísp' 
prestinipsõ amigo Capitão Álvaro Soare;

,e Silva, prestigioso Chefe do Pai lido De-
| liiocrata de Ibiapina.

Ao digno amigo endereçamos o iiol.' cartão de visita.
! ADOLPHO SOARES E SILVA- Acom-
panhadò de áua exma. esposa següio,' 
para a capital do Estado, o nosso dis-

PARTICIPAÇÃO l tiiiçtissimo amigo Adolpho Soares e Si!
presadissimo amigo Luiz' va, sócio da importante casa cpni.írièrciáí

LleniKxiiegikb.
n

Sei

giao.
1 Cerca de seis anno(- esja saudosa^ 0 (jc ^égótne;- beaelcoio Com- iMalachiasé a distineta senhóiita Maria desta praça j. inomaz» uia.

Còm w iq I senhora exercia O cargo de telepho-;^ ; , Fr/'ndn..0 nn ,,,.,, ,r.r Câtitnda, tiveram a dêdicádèza de par-1 CORONEL JOSÉ' CAM.1LL0 SOA). ESLOm aSaS-.-nista da Está-gb íelephonia #èmú- 
U~/' 

^ fn£f, 
J. 1U 

J!^; W ticipar.nós o se:, casamento, realizado -Regressou de Fortaleza o nosso dedi-
lador OaOCvionioca onde* residia çom'-^j Uiíl .:.icgu*c|.ue, mas o JUIZ ern S; Quiteria no dia 5 do corrente cado amigo Coronel José Carniílo Soares,

o J\/Wo;,.a 11 í „' t i queato crit;io tinha 03 Olhou ven- rnez. 
Chefe de real prestigio do Partido De-S Moietta .i^aiguns mezes transportaram ; 3a(}t (Jcsv.!Kk.üs e manda bat. Ao digno par dezejamos muitas felici- niocrataicle Ubajarà."

3 Rodrigues, '->• Dalila para esta cidade a pio-1 {ef um ^haítV que baüdo oor! dai:í'-; na nov:- vida- ; -Eáteve entre nós o nosso amijrò

Jebellai
->

j.iuiu.i I íy
Pan!Noè, vas^i a fortaiesa

m[?. Telmiríou rs.sim a
' victoria do Ceará

1 * O, se tendo
jogo Anselmo,

des
Rose

recursos médicos
um manifesto ian- ^^Z í^sffi,. . . , ^ . . i a levou a sepultura.

çando a candidatura do Dr Atu-j 0 seu enterro que effectuou-se
a.ipa Barbosa Lima a deputado [a tarde de ante-hontem, teve nume-
á Assembléa Legislativa naji'oso acompanlia.mento. ^ Vinuto do Coinlrn-ni >
va^a do Coronel Luiz Felippc. Df seu consórcio com anosso^ Odon (|o „'Ceará,<, ;

saudoso amig-p José Horacio Vi-;
anna dão deixou, a pranteada mor-'
ia, nenhum filho.

Sentinientando o passamento de \
Dalila de Castro Vianna, leva-1

. i.no? nestas linhas os nossos pe-;
sariíes a sua desolado mãe, a sua' irmã, cunhados e ao seu irrnã.è o:
nosso mui distineto o presado!

,, , amigo Capitão Anthero de Castro.'
o boato ahi espalhado de que \
o Presidente Arthur Bernardes1 ——  i

Fortaleza,
damento as
d'aqui para
pretender o
missões dc

13- Não tem fun-
noticias enviadas

a zori \ norte, de
Governo fazer cie-
democratas e no-

. Basaamtjawca

ai yb negra
partida com a
2la score'ngtiiclò no
ido, Pcbinha e

e Maciano

KATO

n.

\'stas.mear accioly
Fortaleza, 13—Nâo é exacío

Antônio Darnàscèho.Agradecimento coronel Francisco nflson
Do nosso eminente Chefe Deputado PESSOA CHAVES—Em transito para

çjg! Francisco de Paula Rodrigues, Presidente Camocim, onde reside e desempenna
da Assèriiblèa, recebemos attencibso car- com muita honradez c critério as eleva-
tão de agradecitíientòs pela noticia que das funcções de Prefeito Municipal, ríé-
demos nesta folha de seu anniversario morou-se nesta cidade vindo de Forta'e-
natalicio. za o nosso distinetissimo amigo Coro-

MISSAS ne' ^incisco Nelson Pessoa Chsi.s.
K, >« i • i c i i I Es^e nosso amigo hospedou-se no "ilo--Na Ma fiz do Carmo em Fortaleza, te, do Norte„ $m ^ muitissirno vis;foi celebrada uma missa, do décimo dia, ^a(]0 'em^ suffragio da alma do inditoso joven j 

' 
CORONEL LUIZ CAVALCANTE -Es-

.ose Hanbcito da Ponte, saudoso hlho teve iigeirainente ;!iesta cidade o ricsVodo nosso ded,cado am.go Coronel Fran-\mffi6 amigo Coronel Luiz Cavalcante,cisco Kn-ph,rio da Pome e de sua exmo. M1LT0N |lRkEZA^Rèpresetitárido besposa D. Mana do Carmo Ponte. <--¦-•  '

FALLECIMENTO
o í gani

|D. CLAUDIA G.

.''Diário do Ceará, brilhante
| imprensa fortalexiense acha-se entre üòs

Milton Firmeza,

a

vagadissei a que uma vez a
ora existente na assembléa
ter pertencido aos conserva-
dores, a estes caberia indicar
o substituto.

TABOAS PARA SOALHO

grande liquidação cio

porio cís Moda

truDiiniMi \r t | O H0SS0 digiiO amlgOrAMBURIN -Vi-:ü- filho do DcfJtlíado Fetieràl Hern.enegildómada por penosos padeemenios falleceu, UmQ2H> mf!mbvo da bancado denio^.atedia 11 de Outubro próximo passado, na

Vende-se 90 dúzias de iaboas
de Acapü de aniareílo de

20 palmos e de 3 x 1
A tratar no Banco

de Credito Agficola
de Sobral

J.
»¦:!

.BSEATO & WÊ&mé

{villa de Palma, a éxma. senhora D. Clau-
j dia O1 Tamburini, viuva do saudoso ca''

valheiro Sr. Ferdinando Tamburini.
A pranteada morta que nasceu na Itália

a 23 de julho dc 1S70, deixou de seu

Todos os artigos com grande
abatimento.

CREPE DÁ CHINA

Agradecimento

Fortaleza, 13—-Depois doj
lançamento da candidatura doj
Dr. Atualpa Barbosa Lima os
conservadores que assoalhavam |
que os democratas não apre-j
sentariam candidato, não es-1
condem o seu desapontamento, j

Fortaleza" 13—0 Sr. Presi-I , . .,. A . . , . ,. . , _ .. ,
A*nte ân FHnrin PQtà pyHiiqí I - A ^rnilia Archanjo representada, lindos padrões em alto relevo-co
uetue u<j L.1WUU caiei cauuôi- pCr Mulher, filhos, irmãos e so- res sortidas, tem para vender:
vãmente cuidando dos negoci-; brinhos do fallecido Francisco Ar-1
OS da administração, e fez¦pu-jchan.jo de Maria, mui penhorada
blicar nos jornaes uma nota,.'igradece a todas as pessoas que!
determinando quaes as pesso-^ivera/n Prefntf aos "ltlnios;,c 

MMdr^ d-A„ ,ni.^ m/í (iVJarun„ .momentos do finade, que acompa-.^-S a&Slgnaturas n /.
as que recebera^ no_^xpedien-j Ilharam p fer,tr0) e, finalmente, as:

que assistiram a missa de sétimo'
dia e apresentaram pezames pes-;
soàlrnénte ou por cartão. ]

De um modo especial deixa tam-!

cearense na Câmara Federal"
HUGO 1.ÍA1: Segue hoje pais:o R o de Janeiro o 'nosso 

prezaõrt
amigo Hugo Leal, representante í í

. ,..., importantes casas commerciaes d-. .consórcio seis hinos maiores, cinco destes .-,, „„„ ., . n .
nascidos na sua Pátria e uni no Brasil, diveisas capitães de Paiz.
residindo actualmente no Chile j tste noSSO dist.ihc.tO amigo tr^

Sentimentando o passamento de tão xe-HOS pessoalmente as SÜ3S (U:S
acatada senhora, levamos os nossos sen- pedidas, clemorando-se na tio8S'Slidos pêsames aos seus dilectos filhos

te em matéria de serviço.
Fortaleza, 13—Foi descober-

to ao desembarcar na Ponte!

dilectos ..«.iw.i _„,„ .... ,
e ao sen genro, o nosso distineto amigo Sa,a dt! 1'edacçao por alguns lllillí
Dr.Bernaido Porto, integro Juiz Muninici- tos em fluente palestra, no deCOI

, L pai de Palma. ' rer da qual, nos agradeceu a noti-,; superior, de todas as cores mo- t dtherezinha vianma pas- cia que'ciemos do;'faiicnimento deI . r>M.r,^r. ! SOS—Falleceu nesta cidade uo dia 11 do _.__..:. r\ n\ ,- \1\
demas, 0 metro a 15$000. 'corrente adisdncta senhora D. There- seu .™ao' ° Dr« Cláudio Idebur-' zinha Vianna Passos, viuvado saudoso QU6 Carneiro Leal Filho,

cavalheiro capitão Joaquim Porphirio Pas-, Agradecendo a aíteneção que nos
• • ¦ m _•« _** *» • ;SOa a r * i • :despensou o digno amigo, áeizei:áW
%#fif^ OHC «ra venezianas A saudosa extincta deixou de seu con- ¦_..,, Un„n ,°.- .«• •
VlllfilO (rotulai o^ maiVsorcio quatro filhos: Francisco Passes ca- «OS lhe bononçosa e te U Viagem,

Rótulas), os nid|8!8ad0 CQ\n D Maria Assumpçri0 FllHa(iò, CORONEL FRANCISCO SAB]I
Passos, Izabel Passos, casada com o Sr. NO DA COSTA—Encontra-se en-
Antônio Rocha, Maria da Graça Passos,; tre nÓS O nosso distinetissimocasada com o Sr. Ahpio Campos e Au-' ^; , r> ir? a w
tonio Passos. I ami^o Coronel Francisco Sabsno

O enterramento da saudosa senhora' d* Cos'a, operoso Prefeito Muni-
realizou-se a tarde do mesmo dia de seu ¦ cipal de São Benedicioda Ibiapaba.
faiiecimento, com regular acompanha-j Ao digno amigo apresentamos o

genros e nosso cartão de visiia.
sa

R ARAGÃO & Cia.

mprèn-
são pagas aríian-

tadamente.

MetalÜca uni grande contraban-; bem e piéssòs os seus agradeci- ~ BORDADOS -
Al-ira Pacheco Passos acceita a

mento.
Aos seus filhos e aos seus

ao seu enteado o nosso amigo Adv. Au-
gusto Passos apresentamos sentidas
condolências.

do de tecidos finos dentro cie i mentos ao rêydmo. Padre Antônio j
caixas contendo machinismos;1 fhom1az Pe,a Pak>rnal so,icitude
tdiAüo, v-, 0,___ 

que dispensou
para importante casa çommer- |,u lran|e finá!
ciai daqui. AS mercadorias fo-, SanfAnna,- 12 de Novembro de] Residência: Praça da Sé n' 14
ram apprehendidas. Por ordem 1925. SOBR.X

ao extineto atè 6' P^-Ç0? nrodicos, todo e qualquer tra-
;balho de bordado a machina.

!

—Acha-se nesta cidade e distin*
guiu-nos com a sua apreciada vi-
sita, o nosso dedicado amigo Al«

t FRANCISCO ARCHANJO DE j fredo Silvano, residente em Santa•
MARIA—Por noticias particulares, I Cruz.
soubemos do fallecimento do nos-j -~.be Granja sndoii nesta cida-
so distineto amigo Francisco Ar- de o nosso par icular amigo ijofècharijo de Maria, occorrido no dia
4 do fluente na visinha cidade de
Sant' Anna.

Este nosso saudoso amigo quefora casado com T

César
—A negocio commerciaes esteve nesta

cidade, cm dias da semana passada, o nos-
so diciiííidb arnigo joão José dp Sáopuiv;"-

r, .. r -¦ , to contmcrejan e •ein Cariré, onde è figu»®< Maria JOSe; ra de relevo do Partido Democrata,
1

i ILEGÍVEL


